
E. S A N I O
Varo a noite lendo essa “H istória 

do Estado do E spírito  S an to "  de Jo . 
sé T eixeira  de O liveira e quando 
me sin to  cansado — está acabando 
o segundo Im pério  — o dia Já está 
p restes  a  nascer.

L evan to-m e p ara  fechar a Janela, 
m as depois custo a dorm ir. Minha 
cabeça está aheia de nom es, de datas, 
de h istórias que se  em baralham  no 
entre-Jono. São im agens confusas «te 
pu ris  e aim orés, donatários, cap i
tães-m ores, Jesuítas, navios n eg re i
ros e m edíocres governadores de 
prov íncia  escrevendo relató rios, pe
dindo coisas, fazendo queixas — e 
tudo isso, desde a  Colónia a té  a  R e
pública me dá de repen te  uma grossa 
m elancolia. í  um a h istó ria  penosa, 
a  do E sp írito  Santo, um a histó ria  
difíc il e m uitas vêzes m esquinha, 
d ifusa e  tr is te  como, em geral, a 
H istória do B rasil. Há, certam ente, 
aqui e ali, figuras boas de hom ens 
em preendedores e honestos, atos de 
heroísm o, gestoe de so lidariedade e 
de abnegação. A p rópria  C apitania  
é um a sacrificada pela sua situação  
geográfica: as au toridades po rtu g u e
sas im pedem  a  todo custo a  p en e tra 
ção no territó rio , como aliada da 
m ata e dos Índios ferozes, para que 
as m inas do ou tro  lado da se rra  não 
fiquem  acessíveis à cobiça dos in 
vasores. O E sp írito  Santo funciona 
como um estado tam pão, guardando 
Minas dos perigos do m ar — essa 
Minas que hoje. de m aneira tão m es
quinha, lhe agradece o sacrifício 
avançando pelas suas te rra s  novas 
de noroeste com a  violência dos 
seus jagunços e a m atreirice  de seus 
advogados.

Im pressionante, a vocação nacio
nal dessa gente capixaba, tão pou
ca e tão pobre, lidando contra  o 
estrangeiro  não apenas em seus p o r. 
tos, m as ajudando  decisivam ente a 
sa lvar o Rio de Janeiro , lu tando  na 
Independência a té  Caravelas. P e r
dem os as 50 Têgtias de  Terra a den- 
tro  e  um a parte  das 50 léguas da 
costá e se não perdem os São Ma
teus foi porque sua população, na 
lu ta  pela Independência , “escolheu 
a lib e rd ad e" , ficando com o E spíri
to  Santo e deixando a Bahia in festa
d a  de reinóis.

No Im pério  a governança do Es
tado era passagem  para o parlam en 
to, e mesmo na R epública o Es
p írito  Santo cederia cadeiras de se 
nador a outros Estados — Minas. São 
Paulo — ao sabor da  politicalha dos 
grandes PRs. Sem pre desajudado  p e 
lo G ovêrno F ederal, esquecido e 
desprezado, v iria  o E sp írito  Santo 
a ser, no Estado Novo, um a v itim a 
especial do sr. G etúlio  Vargas, que | 
a tendendo  a um a pressão  de Minas, 
fe ita  à ú ltim a hora por in term édio  
do sr Israel P inheiro , m andou su s
ta r. já na Im prensa N acional, a p u 
blicação do decreto  que estabelecia 
os lim ites de aeôrdo com o parecer 
im parcial e docum entado do Serviço 
G eográfico do Exército. Devemos 
ainda ao sr. V argas, m agnífico su 
cessor daqueles governan tes da Ba- 

| hia e do Rio que sem pre desaten
deram  ao Espírito  Santo, o favor 
de serm os desgovernados d u ran te  15 
anos por um sr B le y ...

A  histo ria  do Espir.to  Santo  m oa, 
tra  que os in terêsses do Estado só 
foram  realm ente atend idos quando 
seus governan tes foram  eleitos por 
gente  da te rra  entre  gente da  te rra  
Há um a espécie de sensib ilidade es
pecial à dem ocracia em nossa h is
tória , tão  p ertu rb ad a  pela Influên
cia de Interêsses estranhos. Não te .  
mos tido  sequer, para  com over oe 
irm ãos m ais ricos, as desgraças es
petacu lares da Amazónia ou do N or
deste: somos pobres quietos e obs
curos. Todos os Jornais , ab riram  
m anchetes de espanto  com as gea
das do P aran á : apenas um  ou dois 
trazem  notícias da broca tra içoei
ra  que com prom eteu nossa sa fra  de 
café . Agora vejo  que o In stitu to  
N acional de C afé p rom ete  a juda  
á nossa lavoura Esperem os que fa 
ça realm ente algum a coisa: o que 
assa broca está com endo não é ape
nas o trabalho  do capixaba, é  d i
visa, é ouro do B rasil.
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